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ORTOGRAFIA

Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, 

“exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, ortografia é 
o nome dado ao sistema de regras definido pela gramática 
normativa que indica a escrita correta das palavras. 

Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que 
são consideradas oficialmente como adequadas no Brasil. Os 
principais tópicos abordados pela ortografia são: o emprego 
de acentos gráficos que sinalizam vogais tônicas, abertas ou 
fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); os 
sinais de pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e 
decorrentes dessas funções, entre outros.

– Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre 
a qual recaem, para que palavras com grafia similar possam 
ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados 
distintos. Resumidamente, os acentos são agudo (deixa o som 
da vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que 
faz com que o som fique nasalado) e acento grave (para indicar 
crase).

– O alfabeto: é a base de diversos sistemas de escrita. Nele, 
estão estabelecidos os sinais gráficos e os sons representados 
por cada um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as 
consoantes.

– As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas 
letras foram integradas oficialmente ao alfabeto do idioma 
português brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo 
Ortográfico. 

As possibilidades da vogal Y e das consoantes K e W são, 
basicamente, para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como 
Km (quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus 
derivados na língua portuguesa, como Britney, Washington, 
Nova York etc.

– Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais 
complexos do emprego da ortografia correta das palavras e suas 
principais regras:

– «ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 
a) Em palavras de origem africana ou indígena. 
Exemplo: oxum, abacaxi.

b) Após ditongos. 
Exemplo: abaixar, faixa.

c) Após a sílaba inicial “en”. 
Exemplo: enxada, enxergar.

d) Após a sílaba inicial “me”. 
Exemplo: mexilhão, mexer, mexerica.

– s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:
a) Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. 
Exemplo: síntese, avisa, verminose.

b) Nos sufixos “ense”, “osa” e “oso”, quando formarem 
adjetivos. 

Exemplo: amazonense, formosa, jocoso.

c) Nos sufixos “ês” e “esa”, quando designarem origem, 
título ou nacionalidade. 

Exemplo: marquês/marquesa, holandês/holandesa, 
burguês/burguesa.

d) Nas palavras derivadas de outras cujo radical já apresenta 
“s”. 

Exemplo: casa – casinha – casarão; análise – analisar. 

– Porque, Por que, Porquê ou Por quê? 
– Porque (junto e sem acento): é conjunção explicativa, 

ou seja, indica motivo/razão, podendo substituir o termo pois. 
Portanto, toda vez que essa substituição for possível, não haverá 
dúvidas de que o emprego do porque estará correto. 

Exemplo: Não choveu, porque/pois nada está molhado.

– Por que (separado e sem acento): esse formato é 
empregado para introduzir uma pergunta ou no lugar de “o 
motivo pelo qual”, para estabelecer uma relação com o termo 
anterior da oração. 

Exemplos: Por que ela está chorando? / Ele explicou por que 
do cancelamento do show.

– Porquê (junto e com acento): trata-se de um substantivo e, 
por isso, pode estar acompanhado por artigo, adjetivo, pronome 
ou numeral. Exemplo: Não ficou claro o porquê do cancelamento 
do show.

– Por quê (separado e com acento): deve ser empregado ao 
fim de frases interrogativas. Exemplo: Ela foi embora novamente. 
Por quê?

Parônimos e homônimos
– Parônimos: são palavras que se assemelham na grafia e na 

pronúncia, mas se divergem no significado. Exemplos: absolver 
(perdoar) e absorver (aspirar); aprender (tomar conhecimento) 
e apreender (capturar). 
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– Homônimos: são palavras com significados diferentes, mas 
que coincidem na pronúncia. Exemplos: “gosto” (substantivo) e 
“gosto” (verbo gostar) / “este” (ponto cardeal) e “este” (pronome 
demonstrativo).

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

A acentuação gráfica consiste no emprego do acento nas 
palavras grafadas com a finalidade de estabelecer, com base nas 
regras da língua, a intensidade e/ou a sonoridade das palavras. 
Isso quer dizer que os acentos gráficos servem para indicar a 
sílaba tônica de uma palavra ou a pronúncia de uma vogal. De 
acordo com as regras gramaticais vigentes, são quatro os acentos 
existentes na língua portuguesa:

– Acento agudo: indica que a sílaba tônica da palavra tem 
som aberto. 

Exemplo: área, relógio, pássaro.

– Acento circunflexo: empregado acima das vogais “a” e” e 
“o”para indicar sílaba tônica em vogal fechada. 

Exemplo: acadêmico, âncora, avô.

– Acento grave/crase: indica a junção da preposição “a” com 
o artigo “a”. 

Exemplo: “Chegamos à casa”. Esse acento não indica sílaba 
tônica!

– Til: Sobre as vogais “a” e “o”, indica que a vogal de 
determinada palavra tem som nasal, e nem sempre recai sobre 
a sílaba tônica. 

Exemplo: a palavra órfã tem um acento agudo, que indica 
que a sílaba forte é “o” (ou seja, é acento tônico), e um til (˜), 
que indica que a pronúncia da vogal “a” é nasal, não oral. Outro 
exemplo semelhante é a palavra bênção.

– Monossílabas Tônicas e Átonas: mesmo as palavras com 
apenas uma sílaba podem sofrer alteração de intensidade de voz 
na sua pronúncia. 

Exemplo: observe o substantivo masculino “dó” e a 
preposição “do” (contração da preposição “de” + artigo “o”).

Ao comparar esses termos, percebermos que o primeiro soa 
mais forte que o segundo, ou seja, temos uma monossílaba tônica 
e uma átona, respectivamente. Diante de palavras monossílabas, 
a dica para identificar se é tônica (forte) ou fraca átona (fraca) é 
pronunciá-las em uma frase, como abaixo:

“Sinto grande dó ao vê-la sofrer.”
“Finalmente encontrei a chave do carro.”

Recebem acento gráfico:
– As monossílabas tônicas terminadas em: 
a(s) → pá(s), má(s);
e(s) → pé(s), vê(s); 
o(s) → só(s), pôs.

– As monossílabas tônicas formados por ditongos abertos 
-éis, -éu, -ói. 

Exemplo: réis, véu, dói.

Não recebem acento gráfico:
– As monossílabas tônicas: par, nus, vez, tu, noz, quis.
– As formas verbais monossilábicas terminadas em “-ê”, nas 

quais a 3a pessoa do plural termina em “-eem”. 

Importante: Antes do novo acordo ortográfico, esses verbos 
era acentuados. Ex.: Ele lê → Eles lêem leem.

Exceção: o mesmo não ocorre com os verbos monossilábicos 
terminados em “-em”, já que a terceira pessoa termina em “-êm”. 
Nesses caso, a acentuação permanece acentuada. Ex.: Ele tem → 
Eles têm; Ele vem → Eles vêm. 

Acentuação das palavras Oxítonas
As palavras cuja última sílaba é tônica devem ser acentuadas 

as oxítonas com sílaba tônica terminada em vogal tônica -a, -e 
e -o, sucedidas ou não por -s. Ex.: aliás, após, crachá, mocotó, 
pajé, vocês. Logo, não se acentuam as oxítonas terminadas em 
“-i” e “-u”.

Exemplo: caqui, urubu.

Acentuação das palavras Paroxítonas
São classificadas dessa forma as palavras cuja penúltima 

sílaba é tônica. De acordo com a regra geral, não se acentuam as 
palavras paroxítonas, a não ser nos casos específicos relacionados 
abaixo. 

Observe as exceções: 
– Terminadas em -ei e -eis. Ex.: amásseis, cantásseis, 

fizésseis, hóquei, jóquei, pônei, saudáveis. 
– Terminadas em -r, -l, -n, -x e -ps. Ex.: bíceps, caráter, córtex, 

esfíncter, fórceps, fóssil, líquen, lúmen, réptil, tórax.
– Terminadas em -i e -is. Ex.: beribéri, bílis, biquíni, cáqui, 

cútis, grátis, júri, lápis, oásis, táxi. 
– Terminadas em -us. Ex.: bônus, húmus, ônus, Vênus, vírus, 

tônus.
– Terminadas em -om e -ons. Ex.: elétrons, nêutrons, prótons.
– Terminadas em -um e -uns. Ex.: álbum, álbuns, fórum, 

fóruns, quórum, quóruns.
– Terminadas em -ã e -ão. Ex.: bênção, bênçãos, ímã, ímãs, 

órfã, órfãs, órgão, órgãos, sótão, sótãos.

Acentuação das palavras Proparoxítonas
Classificam-se assim as palavras cuja antepenúltima sílaba é 

tônica, e todas recebem acento, sem exceções. 
Exemplo: ácaro, árvore, bárbaro, cálida, exército, fétido, 

lâmpada, líquido, médico, pássaro, tática, trânsito.

Ditongos e Hiatos
Acentuam-se: 
– Oxítonas com sílaba tônica terminada em abertos “_éu”, 

“_éi” ou “_ói”, sucedidos ou não por “_s”. 
Exemplo: anéis, fiéis, herói, mausoléu, sóis, véus.

– As letras “_i” e “_u” quando forem a segunda vogal tônica 
de um hiato e estejam isoladas ou sucedidas por “_s” na sílaba. 

Exemplo: caí (ca-í), país (pa-ís), baú (ba-ú). 
Não se acentuam:
– A letra “_i”, sempre que for sucedida por de “_nh”. 
Exemplo: moinho, rainha, bainha. 
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– As letras “_i” e o “_u” sempre que aparecerem repetidas. 
Exemplo: juuna, xiita. xiita.

– Hiatos compostos por “_ee” e “_oo”. 
Exemplo: creem, deem, leem, enjoo, magoo.

O Novo Acordo Ortográfico
Confira as regras que levaram algumas palavras a perderem 

acentuação em razão do Acordo Ortográfico de 1990, que entrou 
em vigor em 2009:

1 – Vogal tônica fechada -o de -oo em paroxítonas. 
Exemplos: enjôo – enjoo; magôo – magoo; perdôo – perdoo; 

vôo – voo; zôo – zoo. 

2 – Ditongos abertos -oi e -ei em palavras paroxítonas. 
Exemplos: alcalóide – alcaloide; andróide – androide; 

alcalóide – alcaloide; assembléia – assembleia; asteróide – 
asteroide; européia – europeia.

3 – Vogais -i e -u precedidas de ditongo em paroxítonas. 
Exemplos: feiúra – feiura; maoísta – maoista; taoísmo – 

taoismo. 

4 – Palavras paroxítonas cuja terminação é -em, e que 
possuem -e tônico em hiato. 

Isso ocorre com a 3a pessoa do plural do presente do 
indicativo ou do subjuntivo. Exemplos: deem; lêem – leem; 
relêem – releem; revêem.

5 – Palavras com trema: somente para palavras da língua 
portuguesa. Exemplos: bilíngüe – bilíngue; enxágüe – enxágue; 
linguïça – linguiça.

6 – Paroxítonas homógrafas: são palavras que têm a mesma 
grafia, mas apresentam significados diferentes. Exemplo: o verbo 
PARAR: pára – para. Antes do Acordo Ortográfico, a flexão do 
verbo “parar” era acentuada para que fosse diferenciada da 
preposição “para”.

Atualmente, nenhuma delas recebe acentuação. Assim: 
Antes: Ela sempre pára para ver a banda passar. [verbo / 

preposição]
Hoje: Ela sempre para para ver a banda passar. [verbo / 

preposição]

MORFOLOGIA: ESTRUTURA E FORMAÇÃO DAS PALA-
VRAS

As palavras são formadas por estruturas menores, com 
significados próprios. Para isso, há vários processos que 
contribuem para a formação das palavras. A compreensão da 
estrutura e formação das palavras é fundamental para dominar 
a língua portuguesa, seja para comunicação oral ou escrita, e 
é também uma habilidade importante em diversos concursos 
públicos. Neste conteúdo, vamos abordar os conceitos essenciais 
sobre como as palavras são formadas, bem como os principais 
processos de formação, como derivação, composição e outros 
fenômenos linguísticos.

Estrutura das palavras
As palavras podem ser subdivididas em estruturas 

significativas menores - os morfemas, também chamados de 
elementos mórficos:

– radical e raiz; 
– vogal temática;
– tema;
– desinências;
– afixos;
– vogais e consoantes de ligação.

Radical: Elemento que contém a base de significação do 
vocábulo.

Exemplos
VENDer, PARTir, ALUNo, MAR.

Desinências: Elementos que indicam as flexões dos 
vocábulos, que dividem-se em:

– Nominais
Indicam flexões de gênero e número nos substantivos.
Exemplos
pequenO, pequenA, alunO, alunA.(gênero)
pequenoS, pequenaS, alunoS, alunaS.(número)

– Verbais
Indicam flexões de modo, tempo, pessoa e número nos 

verbos
Exemplos
vendêSSEmos, entregáRAmos. (modo e tempo)
vendesteS, entregásseIS. (pessoa e número)

Indica, nos verbos, a conjugação a que pertencem.
Exemplos
1ª conjugação: – A – cantAr
2ª conjugação: – E – fazEr
3ª conjugação: – I – sumIr

Observação: nos substantivos ocorre vogal temática quando 
ela não indica oposição masculino/feminino.

Exemplos
livrO, dentE, paletÓ.

– Tema: União do radical e a vogal temática.
Exemplos
CANTAr, CORREr, CONSUMIr.

– Vogal e consoante de ligação: São os elementos que se 
interpõem aos vocábulos por necessidade de eufonia.

Exemplos
chaLeira, cafeZal.

Afixos
Os afixos são elementos que se acrescentam antes ou depois 

do radical de uma palavra para a formação de outra palavra. 
Dividem-se em:

– Prefixo: partícula que se coloca antes do radical.
Exemplos
DISpor, EMpobrecer, DESorganizar.
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– Sufixo: afixo que se coloca depois do radical.
Exemplos
contentaMENTO, reallDADE, enaltECER.

Processos de formação das palavras
– Composição: Formação de uma palavra nova por meio da 

junção de dois ou mais vocábulos primitivos. 
Exemplo:
“planalto” (composição de “plano” e “alto”).

– Justaposição: Formação de palavra composta sem 
alteração na estrutura fonética das primitivas.

Exemplos
passa + tempo = passatempo
gira + sol = girassol

– Aglutinação: Formação de palavra composta com alteração 
da estrutura fonética das primitivas.

Exemplos
em + boa + hora = embora
vossa + merce = você

– Derivação: Formação de uma nova palavra a partir de uma 
primitiva. 

Exemplo:
“felicidade” (derivação sufixal de “feliz”).

– Prefixação: Formação de palavra derivada com acréscimo 
de um prefixo ao radical da primitiva.

Exemplo:
CONter, INapto, DESleal.

– Sufixação: Formação de palavra nova com acréscimo de 
um sufixo ao radical da primitiva.

Exemplos:
cafezAL, meninINHa, loucaMENTE.

– Parassíntese: Formação de palavra derivada com 
acréscimo de um prefixo e um sufixo ao radical da primitiva ao 
mesmo tempo.

Exemplos
EMtardECER, DESanimADO, ENgravidAR.

– Derivação imprópria: Alteração da função de uma palavra 
primitiva.

Exemplo
Todos ficaram encantados com seu andar. (verbo usado com 

valor de substantivo)

– Derivação regressiva: Ocorre a alteração da estrutura 
fonética de uma palavra primitiva para a formação de uma 
derivada. Em geral de um verbo para substantivo ou vice-versa.

Exemplos
combater – o combate
chorar – o choro

Prefixos
Os prefixos existentes em Língua Portuguesa são divididos 

em: vernáculos, latinos e gregos.

– Vernáculos: prefixos latinos que sofreram modificações 
ou foram aportuguesados: a, além, ante, aquém, bem, des, em, 
entre, mal, menos, sem, sob, sobre, soto.

Nota-se o emprego desses prefixos em palavras como: 
abordar, além-mar, bem-aventurado, desleal, engarrafar, 
maldição, menosprezar, sem-cerimônia, sopé, sobpor, sobre-
humano, etc.

– Latinos: Prefixos que conservam até hoje a sua forma 
latina original:

a, ab, abs – afastamento: aversão, abjurar.
a, ad – aproximação, direção: amontoar.
Ambi – dualidade: ambidestro.
bis, bin, bi – repetição, dualidade: bisneto, binário.
centum – cem: centúnviro, centuplicar, centígrado.
circum, circun, circu – em volta de: circumpolar, circunstante.
cis – aquem de: cisalpino, cisgangético.
com, con, co – companhia, concomitância: combater, 

contemporâneo.
contra – oposição, posição inferior:contradizer.
de – movimento de cima para baixo, origem, afastamento: 

decrescer, deportar.
des – negação, separação, ação contrária: desleal, desviar.
dis, di – movimento para diversas partes, ideia contrária: 

distrair, dimanar.
Entre – situação intermediaria, reciprocidade: entrelinha, 

entrevista.
ex, es, e – movimento de dentro para fora, intensidade, 

privação, situação cessante: exportar, espalmar, ex-professor.
Extra – fora de, além de, intensidade: extravasar, 

extraordinário.
im, in, i – movimento para dentro; ideia contraria: importar, 

ingrato.
Inter – no meio de: intervocálico, intercalado.
Intra – movimento para dentro: intravenoso, intrometer.
Justa – perto de: justapor.
Multi – pluralidade: multiforme.
ob, o – oposição: obstar, opor, obstáculo.
Pene – quase: penúltimo, península.
Per – movimento através de, acabamento de ação; ideia 

pejorativa: percorrer.
post, pos – posteridade: postergar, pospor.
Pre – anterioridade: predizer, preclaro.
Preter – anterioridade, para além: preterir, preternatural.
Pro – movimento para diante, a favor de, em vez 

de: prosseguir, procurador, pronome.
Re – movimento para trás, ação reflexiva, intensidade, 

repetição: regressar, revirar.
Retro – movimento para trás: retroceder.
Satis – bastante: satisdar.
sub, sob, so, sus – inferioridade: subdelegado, sobraçar, 

sopé.
Subter – por baixo: subterfúgio.
super, supra – posição superior, excesso: super-

homem,superpovoado.
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CONJUNTOS

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, 
seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por exemplo, forma-
mos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma fes-
ta, ao agrupar os dias da semana ou ao fazer grupos de objetos. 
Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, 
e para representar um conjunto, usamos geralmente uma letra 
maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de 
objetos ou elementos, que podem ser números, pessoas, letras, 
entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a 
um conjunto é fundamental para a compreensão e manipulação 
dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence
∉: não pertence
⊂: está contido
⊄: não está contido
⊃: contém
⊅: não contém
/: tal que
⟹: implica que
⇔: se,e somente se
∃: existe
∄: não existe
∀: para todo(ou qualquer que seja)
∅: conjunto vazio
N: conjunto dos números naturais
Z: conjunto dos números inteiros
Q: conjunto dos números racionais
I: conjunto dos números irracionais
R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:
• Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

• Simbolicamente, usando uma expressão que descreva 
as propriedades dos elementos

 B = {x∈N|x<8}

Enumerando esses elementos temos
B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação grá-
fica que mostra as relações entre diferentes conjuntos, utilizando 
círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interse-
ções e uniões entre os conjuntos.

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem 

também a outro conjunto B, dizemos que:
• A é subconjunto de B ou A é parte de B
• A está contido em B escrevemos: A⊂B
Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a 

B, escrevemos: A⊄B

Igualdade de conjuntos
Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x∈U 

(conjunto universo), temos que:
(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x∈A, então x∈B.

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos 
apenas comparar seus elementos. Não importa a ordem ou re-
petição dos elementos. 

Por exemplo, se A={1,2,3}, B={2,1,3}, C={1,2,2,3}, então A = 
B = C.

Classificação
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por #, o 

número de elementos que ele possui. 
Por exemplo, se A ={45,65,85,95}, então #A = 4. 
 
Tipos de Conjuntos:
• Equipotente: Dois conjuntos com a mesma cardinalida-

de.
• Infinito: quando não é possível enumerar todos os seus 

elementos 
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• Finito: quando é possível enumerar todos os seus ele-
mentos 

• Singular: quando é formado por um único elemento 
• Vazio: quando não tem elementos, representados por 

S = ∅ ou S = { }.

Pertinência
Um conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de 

pertinência, representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas 
designam os elementos de um conjunto e as letras maiúsculas, 
os conjuntos.

Por exemplo, o conjunto das vogais (V) é
V = {a, e, i, o, u}

• A relação de pertinência é expressa por: a∈V.
Isso significa que o elemento a pertence ao conjunto V.
• A relação de não-pertinência é expressa por: b ∉ V.
Isso significa que o elemento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A relação de inclusão descreve como um conjunto pode ser 

um subconjunto de outro conjunto. Essa relação possui três pro-
priedades principais:

• Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sem-
pre é subconjunto dele mesmo.

• Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A = 
B.

• Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações entre conjuntos

1) União
A união de dois conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem a pelo menos um dos conjuntos. 
A∪B = {x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A = {1,2,3,4} e B = {5,6}, então A∪B = {1,2,3,4,5,6} 

Fórmulas:
n(A ∪ B) = n(A) + n(B) - n(A∩B)
n(A ∪ B ∪ C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(A∩B∩C) - n(A∩B) - 

n(A∩C) - n(B C)

2) Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem simultaneamente a A e B. 
A∩B = {x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A = {a,b,c,d,e} e B = {d,e,f,g}, então A∩B = {d, e}

Fórmulas:
n(A∩B) = n(A) + n(B) − n(A∪B)
n(A∩B∩C) = n(A) + n(B) + n(C) − n(A∪B) − n(A∪C) − n(B∪C) 

+ n(A∪B∪C)

3) Diferença
A diferença entre dois conjuntos A e B é o conjunto dos ele-

mentos que pertencem a A mas não pertencem a B.
A\B ou A – B = {x | x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7}, então A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Fórmula:
n(A−B) = n(A) − n(A∩B)

4) Complementar
O complementar de um conjunto A, representado por A ou 

Ac, é o conjunto dos elementos do conjunto universo que não 
pertencem a A.

A = {x∈U | x∉A}

Exemplo:
U = {0,1,2,3,4,5,6,7} e A = {0,1,2,3,4}, então A = {5,6,7}

Fórmula:
n(A) = n(U) − n(A)

Exemplos práticos

1. (MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) Em 
um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são 
carecas. Homens altos e barbados que não são carecas são seis. 
Todos homens altos que são carecas, são também barbados. Sa-
be-se que existem 5 homens que são altos e não são barbados 
nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são barbados 
e não são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que 
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são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre todos esses 
homens, o número de barbados que não são altos, mas são ca-
recas é igual a

(A) 4.
(B) 7.
(C) 13.
(D) 5.
(E) 8.

Resolução: 
Primeiro, quando temos três conjuntos (altos, barbados e 

carecas), começamos pela interseção dos três, depois a interse-
ção de cada dois, e por fim, cada um individualmente.

Se todo homem careca é barbado, então não teremos ape-
nas homens carecas e altos. Portanto, os homens altos e barba-
dos que não são carecas são 6.

Sabemos que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas e também que existem 5 homens que são ca-
recas e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando resolvermos a equação 5 + 6 + x = 18, saberemos a 
quantidade de homens altos que são barbados e carecas.

x = 18 - 11, então x = 7

Carecas são 16

então 7 + 5 + y = 16, logo número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é Y = 16 - 12 = 4

Resposta: A.

Nesse exercício, pode parecer complicado usar apenas a fór-
mula devido à quantidade de detalhes. No entanto, se você se-
guir os passos e utilizar os diagramas de Venn, o resultado ficará 
mais claro e fácil de obter.

2. (SEGPLAN/GO – Perito Criminal – FUNIVERSA/2015) Su-
ponha que, dos 250 candidatos selecionados ao cargo de perito 
criminal: 

1) 80 sejam formados em Física; 
2) 90 sejam formados em Biologia; 
3) 55 sejam formados em Química; 
4) 32 sejam formados em Biologia e Física; 
5) 23 sejam formados em Química e Física; 
6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 
7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Biologia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa correta.
(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são físicos 

nem biólogos nem químicos.
(B) Mais de 40 dos candidatos selecionados são formados 

apenas em Física.
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(C) Menos de 20 dos candidatos selecionados são formados apenas em Física e em Biologia.
(D) Mais de 30 dos candidatos selecionados são formados apenas em Química.
(E) Escolhendo-se ao acaso um dos candidatos selecionados, a probabilidade de ele ter apenas as duas formações, Física e Quí-

mica, é inferior a 0,05.

Resolução:
Para encontrar o número de candidatos que não são formados em nenhuma das três áreas, usamos a fórmula da união de três 

conjuntos (Física, Biologia e Química):
n(F∪B∪Q) = n(F) + n(B) + n(Q) + n(F∩B∩Q) - n(F∩B) - n(F∩Q) - n(B∩Q)
Substituindo os valores, temos:
n(F∪B∪Q) = 80 + 90 + 55 + 8 - 32 - 23 - 16 = 162.
Temos um total de 250 candidatos
250 - 162 = 88
Resposta: A.

Observação: Em alguns exercícios, o uso das fórmulas pode ser mais rápido e eficiente para obter o resultado. Em outros, o uso 
dos diagramas, como os Diagramas de Venn, pode ser mais útil para visualizar as relações entre os conjuntos. O importante é treinar 
ambas as abordagens para desenvolver a habilidade de escolher a melhor estratégia para cada tipo de problema na hora da prova.

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL

O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja utiliza 10 algarismos (símbolos) diferentes para representar todos os 
números.

Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um sistema posicional, ou seja, a posição do algarismo no número modifica 
o seu valor.

É o sistema de numeração que nós usamos. Ele foi concebido pelos hindus e divulgado no ocidente pelos árabes, por isso, é 
também chamado de «sistema de numeração indo-arábico».

Evolução do sistema de numeração decimal

Características
- Possui símbolos diferentes para representar quantidades de 1 a 9 e um símbolo para representar a ausência de quantidade 

(zero).
- Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos símbolos, é possível representar todos os números.
- As quantidades são agrupadas de 10 em 10, e recebem as seguintes denominações:
10 unidades = 1 dezena
10 dezenas = 1 centena
10 centenas = 1 unidade de milhar, e assim por diante
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ATUALIDADES E POLÍTICA: ESTRUTURA E FUNCIONA-
MENTO DO GOVERNO; CIDADANIA, DIREITOS E DE-
VERES; PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS POLÍTICOS NO 
BRASIL E NO MUNDO 

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-
tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo 
para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do conhe-
cimento técnico e explore novas perspectivas quanto à conheci-
mento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informa-
cional para transmitirem outros tipos de informação, como fofo-
cas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, 
que não devem de modo algum serem inseridos como parte do 
estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos des-
te cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais 
quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 

como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

ECONOMIA E SOCIEDADE: NOÇÕES BÁSICAS DE ECONO-
MIA, DESIGUALDADE SOCIAL, EMPREENDEDORISMO, E 
IMPACTOS ECONÔMICOS RECENTES

Noções Básicas de Economia
A economia é uma ciência que estuda como as sociedades 

organizam a produção, a distribuição e o consumo de bens e 
serviços. Em sua essência, busca compreender como os recur-
sos escassos podem ser alocados para atender às necessidades 
ilimitadas da população. O sistema econômico pode ser classifi-
cado em diferentes modelos, como o capitalismo, caracterizado 
pela propriedade privada dos meios de produção e pela busca 
do lucro, e o socialismo, onde os recursos são, em maior parte, 
controlados pelo Estado para promover a igualdade.

No Brasil, a economia é baseada no sistema capitalista de 
mercado, mas com intervenções governamentais em áreas estra-
tégicas, como saúde, educação e infraestrutura. Conceitos fun-
damentais como oferta e demanda, inflação, PIB (Produto Inter-
no Bruto) e taxa de juros são centrais para entender as dinâmicas 
econômicas. A inflação, por exemplo, representa o aumento ge-
neralizado dos preços, corroendo o poder de compra, enquanto 
a taxa de juros é usada pelo Banco Central como ferramenta para 
controlar esse fenômeno.

Desigualdade Social
A desigualdade social é um dos maiores desafios enfrenta-

dos pelo Brasil e pelo mundo. Trata-se da diferença no acesso a 
recursos e oportunidades entre diferentes grupos sociais, como 
educação, saúde, moradia e renda. No Brasil, a desigualdade his-
tórica é fruto de fatores como concentração fundiária, exclusão 
educacional e desigualdades raciais e de gênero.
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Apesar dos avanços sociais nas últimas décadas, como a re-
dução da pobreza extrema e a ampliação do acesso à educação 
básica, os índices de desigualdade permanecem altos. Segundo o 
índice de Gini, que mede a concentração de renda, o Brasil está 
entre os países mais desiguais do mundo. Essa disparidade foi 
agravada durante a pandemia de COVID-19, quando as popula-
ções mais vulneráveis sofreram desproporcionalmente com a 
crise econômica e o aumento do desemprego.

O combate à desigualdade exige políticas públicas consisten-
tes, como investimentos em educação de qualidade, programas 
de transferência de renda e iniciativas para promover a igualdade 
de gênero e raça. A inclusão econômica e social é essencial para 
o desenvolvimento sustentável e para a construção de uma so-
ciedade mais justa.

Empreendedorismo
O empreendedorismo é um motor importante para a eco-

nomia, pois estimula a inovação, gera empregos e promove o 
desenvolvimento local. No Brasil, a cultura empreendedora tem 
se intensificado nos últimos anos, especialmente com o cresci-
mento das startups e da economia digital. Pequenos e médios 
negócios representam grande parte do PIB nacional, além de se-
rem responsáveis pela maior parte das vagas de emprego formal.

Empreender, no entanto, não é isento de desafios. A alta 
carga tributária, a burocracia excessiva e o acesso limitado ao 
crédito são obstáculos enfrentados por muitos empreendedores 
brasileiros. Mesmo assim, iniciativas como o MEI (Microempre-
endedor Individual) têm facilitado a formalização de pequenos 
negócios, promovendo maior segurança jurídica e acesso a be-
nefícios.

A educação empreendedora também tem ganhado relevân-
cia, capacitando indivíduos a desenvolverem habilidades como 
gestão financeira, liderança e resiliência. Com isso, o empreen-
dedorismo não apenas se consolida como alternativa de geração 
de renda, mas também como meio de inovação e transformação 
social.

Impactos Econômicos Recentes
Nos últimos anos, a economia global enfrentou uma série 

de choques que tiveram impactos significativos nas sociedades. 
A pandemia de COVID-19, iniciada em 2020, gerou recessão em 
diversos países, aumento do desemprego e elevação da dívida 
pública. No Brasil, a economia sofreu retração em 2020, mas 
mostrou sinais de recuperação nos anos seguintes, impulsionada 
pelo agronegócio, exportações e medidas de estímulo fiscal.

Outro fator relevante foi o aumento global da inflação, re-
sultado de interrupções nas cadeias de suprimento e da alta nos 
preços de commodities, como petróleo e alimentos. A guerra na 
Ucrânia, iniciada em 2022, exacerbou essa situação, especial-
mente na Europa, que enfrentou crises energéticas. No Brasil, a 
inflação impactou os preços dos combustíveis e da cesta básica, 
prejudicando, sobretudo, as classes mais vulneráveis.

O avanço da tecnologia e a transição para uma economia 
mais sustentável também trouxeram novos desafios e oportu-
nidades. O Brasil, com sua vasta riqueza em recursos naturais, 
tem potencial para liderar setores como energia renovável e bio-
economia, mas precisa superar barreiras como desmatamento e 
falta de investimentos em inovação.

Compreender a relação entre economia e sociedade é fun-
damental para analisar os desafios e as oportunidades do mundo 
atual. Temas como desigualdade social, empreendedorismo e os 
impactos econômicos recentes revelam a complexidade das di-
nâmicas que moldam a vida cotidiana e destacam a importância 
de políticas públicas eficazes e da participação ativa da sociedade 
na busca por soluções sustentáveis e inclusivas.

PROBLEMAS SOCIAIS COMO VIOLÊNCIA, SAÚDE PÚBLI-
CA E MOVIMENTOS SOCIAIS

Violência
A violência é um dos maiores desafios enfrentados pela so-

ciedade contemporânea, afetando diretamente a qualidade de 
vida, a segurança e o desenvolvimento de comunidades inteiras. 
No Brasil, os índices de violência são alarmantes, com destaque 
para homicídios, violência doméstica e crimes contra o patrimô-
nio. Segundo dados recentes do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, o país registra altos números de mortes violentas inten-
cionais, sendo a violência armada um fator central na escalada 
desses índices.

Entre os fatores que contribuem para a violência estão a de-
sigualdade social, a exclusão educacional e a falta de oportuni-
dades, além da fragilidade das políticas públicas voltadas para 
a segurança. A violência doméstica, por sua vez, é uma questão 
preocupante, com milhares de mulheres, crianças e idosos víti-
mas de abusos físicos e psicológicos anualmente. Instrumentos 
como a Lei Maria da Penha e a Lei do Feminicídio são avanços 
significativos, mas a implementação de medidas efetivas ainda 
enfrenta obstáculos.

O enfrentamento à violência exige ações integradas que vão 
além da repressão. Políticas públicas que promovam a educação, 
a inclusão social e a geração de empregos são essenciais para 
reduzir as desigualdades que alimentam os ciclos de violência. 
Além disso, o fortalecimento das instituições de segurança e jus-
tiça é indispensável para garantir a proteção dos direitos funda-
mentais da população.

Saúde Pública
A saúde pública é outro problema social crítico, sobretudo 

em países em desenvolvimento como o Brasil. O Sistema Único 
de Saúde (SUS), referência mundial em universalidade, enfrenta 
desafios como falta de recursos, má gestão e desigualdades no 
acesso aos serviços. A pandemia de COVID-19 expôs ainda mais 
essas fragilidades, evidenciando a sobrecarga dos sistemas hos-
pitalares, a insuficiência de profissionais de saúde e as disparida-
des regionais no atendimento.

Doenças crônicas, como diabetes e hipertensão, também re-
presentam desafios significativos, principalmente devido ao en-
velhecimento da população e à falta de prevenção. Além disso, 
problemas relacionados à saúde mental, como depressão e an-
siedade, têm aumentado em escala global, sendo agravados pela 
pandemia e por questões sociais, como desemprego e violência.

Para melhorar a saúde pública, é fundamental investir na 
ampliação do acesso aos serviços de qualidade, na valorização 
dos profissionais de saúde e em políticas de prevenção que inclu-
am campanhas de conscientização e programas de vacinação. O 
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fortalecimento do SUS e a busca por parcerias público-privadas 
podem contribuir para superar os desafios e garantir atendimen-
to mais eficiente e equitativo.

Movimentos Sociais
Os movimentos sociais desempenham um papel fundamen-

tal na luta por direitos e na transformação das estruturas sociais. 
No Brasil, historicamente, movimentos como o abolicionista, o 
feminista, o sindicalista e o de direitos civis marcaram conquis-
tas importantes. Atualmente, iniciativas em defesa da igualdade 
racial, da justiça climática e dos direitos LGBTQIA+ têm ganhado 
destaque, refletindo uma sociedade em busca de mais equidade 
e respeito às diversidades.

Os movimentos sociais têm como característica central a 
organização coletiva em torno de causas específicas, buscando 
pressionar governos, instituições e a sociedade para mudanças 
estruturais. No entanto, em tempos de intensa polarização po-
lítica e disseminação de desinformação, muitos movimentos en-
frentam resistências e desafios na mobilização e sensibilização 
da opinião pública.

A força dos movimentos sociais reside na sua capacidade de 
promover debates e influenciar políticas públicas. Campanhas de 
conscientização, atos públicos e o uso estratégico das redes so-
ciais são ferramentas amplamente utilizadas para dar visibilida-
de às causas e conquistar aliados. Para que seus impactos sejam 
duradouros, é fundamental que os movimentos dialoguem com 
diferentes setores da sociedade, promovendo articulações e par-
cerias que potencializem suas demandas.

A violência, os desafios da saúde pública e os movimentos 
sociais são reflexos de problemas sociais complexos que exigem 
análises profundas e ações integradas. A compreensão desses 
fenômenos e a busca por soluções conjuntas, envolvendo gover-
nos, organizações e a sociedade civil, são essenciais para cons-
truir uma sociedade mais justa, segura e saudável. O enfrenta-
mento desses problemas requer comprometimento coletivo e a 
promoção de políticas públicas eficazes que respondam às de-
mandas de uma sociedade em constante transformação.

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: SISTEMA EDUCACIONAL 
BRASILEIRO, DESAFIOS E INOVAÇÕES NA EDUCAÇÃO, 
IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS E SEGURANÇA 
CIBERNÉTICA

Sistema Educacional Brasileiro
O sistema educacional brasileiro é regido pela Constituição 

Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB), que estabelecem os princípios e objetivos para a 
educação no país. Ele é dividido em educação básica, que com-
preende a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino 
médio, e educação superior, composta por cursos de graduação 
e pós-graduação. O Brasil possui um modelo educacional des-
centralizado, no qual a União, os estados, o Distrito Federal e os 
municípios compartilham responsabilidades, com a União defi-
nindo as diretrizes gerais e os entes subnacionais cuidando da 
implementação.

Apesar dos avanços nas últimas décadas, como o aumento 
das taxas de matrícula na educação básica e o fortalecimento de 
políticas inclusivas, o sistema educacional brasileiro enfrenta de-

safios significativos. A qualidade do ensino é desigual entre as re-
giões, e problemas como a evasão escolar, a defasagem idade-sé-
rie e a baixa valorização dos professores dificultam o progresso. A 
educação pública, em especial, sofre com falta de infraestrutura, 
escassez de recursos e investimentos insuficientes em formação 
docente.

Desafios e Inovações na Educação
Os desafios da educação no Brasil demandam soluções ino-

vadoras para atender às necessidades de uma sociedade cada 
vez mais complexa. Um dos principais obstáculos é garantir 
acesso igualitário a uma educação de qualidade, considerando 
a disparidade socioeconômica entre estudantes. Em áreas rurais 
e periféricas, o acesso à internet e a tecnologias educacionais é 
limitado, agravando a exclusão digital e prejudicando o aprendi-
zado.

A inovação, por outro lado, tem o potencial de transformar 
o ensino. Metodologias ativas, como a sala de aula invertida e 
o ensino híbrido, buscam engajar os estudantes, promovendo 
maior protagonismo no aprendizado. Além disso, a gamificação, 
o uso de ferramentas digitais interativas e plataformas de ensino 
adaptativo têm sido implementados para melhorar a retenção 
de conteúdos e personalizar o ensino às necessidades individuais 
dos alunos.

Programas como o Novo Ensino Médio, que introduz itinerá-
rios formativos e maior flexibilização curricular, representam ten-
tativas de modernizar o sistema educacional. No entanto, a im-
plementação enfrenta desafios práticos, como a adequação das 
escolas e a formação dos professores para as novas exigências.

Impacto das Tecnologias Digitais
As tecnologias digitais têm revolucionado a forma como o 

conhecimento é transmitido e adquirido, ampliando as possi-
bilidades educacionais. A adoção de plataformas de ensino a 
distância (EAD) ganhou força durante a pandemia de COVID-19, 
permitindo que milhões de estudantes continuassem os estudos 
mesmo em isolamento social. Ferramentas como Google Class-
room, Zoom e Microsoft Teams se tornaram essenciais para man-
ter as aulas em funcionamento.

Além disso, a inteligência artificial (IA) tem desempenhado 
um papel crescente na educação, permitindo a criação de siste-
mas de aprendizado adaptativo que ajustam conteúdos às ne-
cessidades dos estudantes. Recursos como chatbots, aplicativos 
educacionais e realidade aumentada enriquecem a experiência 
de aprendizado e tornam o ensino mais dinâmico.

Por outro lado, a integração da tecnologia no ambiente esco-
lar também traz desafios, como a necessidade de formar profes-
sores para o uso eficaz dessas ferramentas e garantir que todos 
os estudantes tenham acesso aos recursos digitais. A exclusão 
digital, evidenciada pela desigualdade de acesso à internet de 
alta velocidade e dispositivos tecnológicos, ainda é uma barreira 
significativa.

Segurança Cibernética
Com a crescente digitalização da educação, a segurança 

cibernética tornou-se uma preocupação central. Escolas e ins-
tituições educacionais lidam com grandes volumes de dados 
sensíveis, incluindo informações pessoais de estudantes e pro-
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fessores, que podem ser alvo de ataques cibernéticos. Casos de 
vazamento de dados e invasões em plataformas educacionais 
têm destacado a necessidade de maior proteção.

A conscientização sobre boas práticas de segurança digital é 
fundamental para proteger o ambiente educacional. Isso inclui o 
uso de senhas fortes, atualizações regulares de software, moni-
toramento constante de sistemas e a implementação de políticas 
de privacidade robustas. Além disso, é essencial educar os alunos 
sobre os riscos do ambiente digital, como golpes, cyberbullying e 
o uso inadequado das redes sociais.

O Brasil ainda enfrenta desafios na regulamentação da se-
gurança digital na educação. A Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) estabelece diretrizes para o tratamento de dados pesso-
ais, mas sua aplicação em instituições educacionais precisa ser 
mais robusta. Investimentos em tecnologia e treinamento espe-
cializado são indispensáveis para garantir um ambiente digital 
seguro e eficiente para o aprendizado.

A relação entre educação e tecnologia é complexa, mas 
oferece oportunidades únicas para superar desafios históricos 
no sistema educacional brasileiro. Inovações tecnológicas têm 
o potencial de democratizar o acesso ao ensino de qualidade, 
enquanto a segurança cibernética se apresenta como um requi-
sito indispensável para garantir a integridade desse processo. In-
vestir em infraestrutura, formação docente e inclusão digital é 
essencial para que a educação cumpra seu papel de promover o 
desenvolvimento humano e social em um mundo cada vez mais 
conectado.

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE: DESENVOLVI-
MENTO SUSTENTÁVEL, CONSERVAÇÃO AMBIENTAL, 
IMPACTOS DA ATIVIDADE HUMANA NO CLIMA, E PRÁ-
TICAS SUSTENTÁVEIS NO DIA A DIA

Desenvolvimento Sustentável
O conceito de desenvolvimento sustentável ganhou desta-

que a partir do Relatório Brundtland, em 1987, sendo definido 
como aquele capaz de atender às necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das futuras gerações de atenderem 
às suas próprias necessidades. Essa ideia envolve três pilares 
fundamentais: o social, o econômico e o ambiental, que devem 
coexistir em equilíbrio.

No Brasil, o desenvolvimento sustentável enfrenta desa-
fios específicos, como a necessidade de combater a pobreza e 
promover a justiça social sem comprometer a riqueza natural 
do país. A exploração sustentável da Amazônia, a proteção do 
Cerrado e o uso eficiente dos recursos hídricos são exemplos de 
questões que demandam soluções equilibradas entre progresso 
econômico e conservação ambiental. Iniciativas como a Agenda 
2030 da ONU e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) oferecem diretrizes importantes para o planejamento de 
políticas públicas que busquem esse equilíbrio.

Conservação Ambiental
A conservação ambiental é essencial para a manutenção dos 

ecossistemas e da biodiversidade. O Brasil, por ser um dos países 
mais biodiversos do mundo, tem um papel crucial na preserva-
ção ambiental global. Contudo, atividades como desmatamento, 
queimadas e mineração têm provocado a destruição de habitats, 

colocando em risco espécies e serviços ecossistêmicos que são 
fundamentais para a vida humana, como a regulação do clima e 
a disponibilidade de água potável.

Parques nacionais, reservas biológicas e áreas de proteção 
ambiental (APAs) são instrumentos importantes para a conser-
vação no Brasil. Além disso, políticas como o Código Florestal e 
iniciativas de reflorestamento buscam minimizar os impactos das 
atividades humanas. No entanto, o avanço das atividades ilegais, 
como a grilagem de terras e o garimpo, continua sendo uma 
ameaça à integridade ambiental. A conscientização da socieda-
de e a atuação conjunta de governos e organizações não gover-
namentais (ONGs) são indispensáveis para proteger os recursos 
naturais.

Impactos da Atividade Humana no Clima
As atividades humanas têm causado mudanças significativas 

no clima do planeta, especialmente devido à emissão de gases 
de efeito estufa, como dióxido de carbono (CO₂) e metano (CH₄). 
Esses gases, provenientes principalmente da queima de combus-
tíveis fósseis, da agropecuária e do desmatamento, intensificam 
o aquecimento global, provocando fenômenos climáticos extre-
mos, como ondas de calor, furacões e enchentes.

No Brasil, o desmatamento da Amazônia tem impacto dire-
to no aumento das emissões de carbono, além de prejudicar o 
equilíbrio hídrico regional. Estudos mostram que a floresta pode 
atingir um ponto de inflexão em que deixará de absorver car-
bono, tornando-se uma fonte de emissões. O agravamento das 
mudanças climáticas também afeta populações vulneráveis, que 
sofrem com eventos extremos, perda de safras agrícolas e migra-
ção forçada.

Para mitigar os impactos no clima, é necessário adotar es-
tratégias globais, como os compromissos firmados no Acordo de 
Paris, que estabelecem metas para reduzir as emissões e limitar 
o aumento da temperatura global. No âmbito local, ações como 
a transição para energias renováveis, a recuperação de áreas de-
gradadas e o incentivo à economia de baixo carbono são passos 
fundamentais.

Práticas Sustentáveis no Dia a Dia
Embora as soluções para os problemas ambientais exijam 

ações governamentais e mudanças estruturais, a adoção de prá-
ticas sustentáveis no dia a dia pode fazer uma diferença signi-
ficativa. O consumo consciente, por exemplo, contribui para a 
redução do desperdício e da geração de resíduos. Evitar o uso de 
plásticos descartáveis, optar por produtos reciclados e priorizar 
alimentos locais e orgânicos são atitudes que minimizam o im-
pacto ambiental.

A economia de recursos como água e energia também é es-
sencial. Medidas simples, como fechar a torneira ao escovar os 
dentes, utilizar lâmpadas de LED e evitar o uso desnecessário de 
eletrodomésticos, ajudam a preservar recursos naturais e a re-
duzir custos. A separação e reciclagem de resíduos domésticos 
são outras práticas importantes, contribuindo para o aumento da 
vida útil dos aterros sanitários e para a economia circular.

Por fim, a mobilidade sustentável, como o uso de bicicletas, 
transporte público ou veículos elétricos, reduz a emissão de po-
luentes e melhora a qualidade do ar nas cidades. A conscientiza-
ção e o engajamento da sociedade são fundamentais para que 
essas práticas se tornem mais comuns e tenham impactos cumu-
lativos positivos.
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FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM: PRINCÍPIOS E ÉTICA 
EM ENFERMAGEM; ÉTICA E LEGISLAÇÃO PROFISSIO-
NAL: CÓDIGO DE ÉTICA DOS PROFISSIONAIS DE ENFER-
MAGEM. DIREITOS E DEVERES DO TÉCNICO EM ENFER-
MAGEM

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM

A enfermagem é uma das áreas mais fundamentais do cuida-
do à saúde, sendo reconhecida tanto como uma ciência quanto 
como uma arte. Sua essência reside no ato de cuidar, promoven-
do bem-estar, prevenindo doenças e auxiliando na recuperação 
de indivíduos e comunidades. Para desempenhar esse papel de 
maneira efetiva, os profissionais de enfermagem precisam dom-
inar um conjunto de conhecimentos teóricos, técnicos e éticos, 
conhecido como fundamentos de enfermagem.

Os fundamentos de enfermagem fornecem a base necessária 
para que o cuidado seja não apenas eficaz, mas também human-
izado. Esses conhecimentos incluem conceitos de anatomia, fi-
siologia, microbiologia, farmacologia e psicologia, bem como 
princípios éticos e legais que orientam a prática profissional. 
Além disso, abrangem as habilidades técnicas indispensáveis 
para o desempenho seguro das atividades diárias, como admin-
istração de medicamentos, realização de curativos e monitora-
mento de sinais vitais.

Outro aspecto central dos fundamentos de enfermagem é o 
desenvolvimento da visão integral sobre o ser humano. O enfer-
meiro não cuida apenas do corpo físico, mas também considera 
aspectos emocionais, sociais e culturais que impactam a saúde. 
Essa abordagem holística reforça o papel essencial da empatia, 
do respeito e da comunicação no cuidado.

Dada a complexidade e a diversidade das situações enfren-
tadas no cotidiano da enfermagem, compreender os fundamen-
tos é um passo inicial indispensável para a formação e atuação 
de profissionais competentes e comprometidos. Essa base sóli-
da não apenas capacita os enfermeiros a executar suas funções 
técnicas, mas também os prepara para enfrentar desafios éticos, 
interagir com equipes multiprofissionais e lidar com as necessi-
dades únicas de cada paciente. 

- História e Evolução da Enfermagem

A história da enfermagem é marcada por sua transformação 
de uma prática intuitiva e baseada em cuidados informais para 
uma profissão científica e regulamentada. Este percurso reflete 
o desenvolvimento das necessidades humanas e das respostas 
sociais ao cuidado em saúde, desde a antiguidade até os dias at-
uais. A evolução da enfermagem destaca a importância do con-
hecimento técnico-científico e da ética no cuidado, bem como a 
luta pela valorização do trabalho do profissional de enfermagem.

 Os Primórdios da Enfermagem
Nos tempos antigos, o cuidado com os doentes estava asso-

ciado a práticas religiosas ou familiares. No Egito, na Grécia e em 
Roma, o atendimento era prestado principalmente por mulheres 
da família ou por sacerdotes que cuidavam do corpo e da alma. 
Com o surgimento do cristianismo, o cuidado com os doentes 
ganhou um caráter mais organizado, sendo promovido pelas 
ordens religiosas. Mosteiros e conventos passaram a abrigar os 
doentes e a formar pessoas para prestar assistência básica.

Na Idade Média, a enfermagem ficou majoritariamente sob 
a responsabilidade da Igreja Católica, com as ordens religio-
sas desempenhando papel central no cuidado. No entanto, as 
condições precárias e a falta de formação específica tornavam 
esse cuidado limitado. Com o Renascimento e o avanço da ciên-
cia, o campo da saúde começou a se distanciar das práticas reli-
giosas, abrindo espaço para o desenvolvimento da enfermagem 
como uma prática mais técnica.

 A Revolução de Florence Nightingale
O marco da profissionalização da enfermagem ocorreu no 

século XIX, com Florence Nightingale, uma das figuras mais im-
portantes da história da profissão. Durante a Guerra da Crimeia 
(1853-1856), Nightingale liderou uma equipe de enfermeiras 
para cuidar de soldados feridos, aplicando medidas de higiene 
e organização nos hospitais de campanha. Como resultado, ela 
conseguiu reduzir drasticamente as taxas de mortalidade.

Além disso, Florence Nightingale fundou a primeira escola 
formal de enfermagem, o que consolidou a enfermagem como 
uma profissão baseada em treinamento técnico e princípios éti-
cos. Seu trabalho influenciou a criação de políticas públicas de 
saúde e estabeleceu os alicerces da enfermagem moderna, en-
fatizando a importância da observação clínica e do registro de 
dados para o planejamento do cuidado.
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 A Enfermagem no Brasil
No Brasil, a enfermagem tem raízes que remontam ao perío-

do colonial, quando as ordens religiosas, como os jesuítas, cuida-
vam dos doentes nos hospitais. No entanto, foi apenas no início 
do século XX que a profissão começou a se estruturar formal-
mente. Em 1923, a criação da Escola de Enfermagem Anna Nery 
marcou o início do ensino formal no país, seguindo os moldes da 
escola de Nightingale.

A enfermagem brasileira evoluiu significativamente ao longo 
das décadas, incorporando avanços científicos e tecnológicos e 
ampliando seu papel nos sistemas de saúde. Hoje, a profissão é 
regulamentada por leis específicas e conta com diversos níveis de 
formação, desde técnicos a enfermeiros especialistas e doutores.

 Os Desafios e Conquistas ao Longo do Tempo
Ao longo de sua história, a enfermagem enfrentou desafios 

significativos, como a desvalorização do trabalho do enfermeiro 
e a falta de reconhecimento da profissão. Contudo, avanços im-
portantes foram conquistados, como a regulamentação do exer-
cício profissional, a criação do Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN) e a ampliação das possibilidades de atuação, como em 
unidades de terapia intensiva, atenção primária e saúde coletiva.

Além disso, a pandemia de COVID-19 reforçou o papel es-
sencial da enfermagem no cuidado em saúde, destacando tanto 
a importância da formação técnica quanto do preparo emocional 
dos profissionais para lidar com situações de alta complexidade.

- Princípios Éticos e Legais na Enfermagem

A enfermagem é uma profissão que lida diretamente com o 
cuidado humano, frequentemente em momentos de vulnerabili-
dade física e emocional. Por isso, sua prática exige a observância 
rigorosa de princípios éticos e legais que assegurem um atendi-
mento seguro, respeitoso e digno. Esses fundamentos éticos e 
jurídicos não apenas garantem os direitos dos pacientes, mas 
também norteiam as responsabilidades e condutas dos profis-
sionais de enfermagem no exercício de suas funções.

 Ética e Bioética na Enfermagem
A ética é o conjunto de valores e princípios que orientam 

o comportamento humano em sociedade, enquanto a bioética 
trata especificamente das questões éticas ligadas à vida, à saúde 
e à ciência. Na enfermagem, essas áreas são cruciais porque en-
volvem decisões que podem impactar profundamente a vida dos 
pacientes.

Os principais princípios éticos aplicados à enfermagem in-
cluem:

- Autonomia: Respeitar as decisões do paciente, garantin-
do que ele receba informações claras e completas para escolher 
livremente seu tratamento.

- Beneficência: Atuar sempre visando o bem-estar do paci-
ente, promovendo ações que melhorem sua saúde e qualidade 
de vida.

- Não maleficência: Evitar causar danos, seja por ação ou 
omissão, assegurando que as práticas adotadas sejam seguras e 
baseadas em evidências.

- Justiça: Tratar todos os pacientes de forma igualitária, in-
dependentemente de raça, gênero, condição social ou crenças.

Esses princípios éticos são fundamentais para lidar com 
situações desafiadoras, como pacientes terminais, objeções de 
consciência ou dilemas relacionados à alocação de recursos es-
cassos, como leitos hospitalares.

 Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem
No Brasil, o Código de Ética dos Profissionais de Enferma-

gem, publicado pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), 
orienta a conduta ética dos enfermeiros, técnicos e auxiliares de 
enfermagem. Esse documento abrange os direitos e deveres dos 
profissionais, bem como as penalidades em casos de infrações.

Alguns princípios destacados no Código de Ética incluem:
- Respeito à dignidade e aos direitos humanos: Os profis-

sionais devem tratar os pacientes com dignidade e sem discrim-
inação.

- Sigilo profissional: É dever do enfermeiro proteger a confi-
dencialidade das informações obtidas durante o cuidado.

- Proibição de abandono do paciente: O profissional de 
enfermagem não pode negligenciar o cuidado, mesmo em situ-
ações adversas.

- Atualização profissional: É obrigatório manter-se atualiza-
do sobre práticas e conhecimentos técnicos e científicos.

Além disso, o Código de Ética prevê sanções disciplinares 
para condutas inadequadas, como negligência, imprudência ou 
imperícia, que podem causar danos ao paciente.

 Legislação que Rege a Enfermagem no Brasil
A profissão de enfermagem é regulamentada por leis e res-

oluções que estabelecem os direitos e deveres dos profissionais, 
garantindo a segurança dos pacientes e a qualidade do cuidado 
prestado. Os principais marcos legais são:

1. Lei nº 7.498/1986: Conhecida como a Lei do Exercício 
Profissional de Enfermagem, define as competências e atribuições 
dos enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem.

2. Decreto nº 94.406/1987: Regulamenta a Lei nº 
7.498/1986, detalhando as atividades permitidas a cada nível de 
formação.

3. Resoluções do COFEN: Complementam a legislação ao 
estabelecer normas específicas para a prática profissional, como 
a obrigatoriedade da Sistematização da Assistência de Enferma-
gem (SAE).

Essas regulamentações visam assegurar que os profissionais 
estejam devidamente capacitados e habilitados para desempen-
har suas funções, evitando riscos para os pacientes e promoven-
do um cuidado de excelência.

 Desafios Éticos e Legais na Prática
O cotidiano da enfermagem apresenta desafios que deman-

dam decisões complexas, equilibrando os direitos dos pacientes 
e as limitações impostas pelo contexto clínico. Alguns exemplos 
incluem:
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- Conflitos de autonomia e beneficência: Quando o paciente 
recusa um tratamento necessário à sua sobrevivência, o enfer-
meiro precisa respeitar sua decisão, mas também garantir que 
ele tenha sido devidamente informado.

- Carga de trabalho e negligência: Em ambientes com alta 
demanda, como emergências, é desafiador manter o padrão éti-
co e técnico, o que pode levar a questionamentos legais.

- Uso de tecnologia: A introdução de novos dispositivos e 
sistemas eletrônicos exige cuidado redobrado com o sigilo e a 
privacidade das informações dos pacientes.

- A Prática Assistencial e o Processo de Enfermagem

A prática assistencial é o cerne da atuação do profissional de 
enfermagem, pautando-se em um cuidado sistematizado e base-
ado em evidências. Para garantir eficiência, segurança e human-
ização, a enfermagem utiliza o Processo de Enfermagem (PE), 
uma metodologia científica e dinâmica que orienta o trabalho do 
enfermeiro, permitindo a organização das atividades e a person-
alização do cuidado. O PE também é a base da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (SAE), obrigatória em instituições de 
saúde, conforme regulamentações do Conselho Federal de En-
fermagem (COFEN).

 O Processo de Enfermagem: Conceito e Importância
O Processo de Enfermagem é definido como um método 

sistemático que organiza o cuidado e a documentação das ativi-
dades de enfermagem. Ele é dividido em cinco etapas principais, 
que funcionam de maneira interdependente:

1. Histórico de Enfermagem (Coleta de Dados): É a etapa 
inicial, na qual o enfermeiro coleta informações detalhadas sobre 
o paciente, como dados físicos, psicológicos, sociais e culturais. 
Essa fase é crucial para identificar as necessidades e prioridades 
do cuidado.

2. Diagnóstico de Enfermagem: Baseado nos dados coleta-
dos, o enfermeiro identifica os problemas reais ou potenciais do 
paciente, utilizando taxonomias padronizadas, como a NANDA-I 
(North American Nursing Diagnosis Association).

3. Planejamento: Nesta etapa, são definidos objetivos e me-
tas para resolver ou minimizar os problemas identificados, além 
de determinar as intervenções de enfermagem adequadas.

4. Implementação: Consiste na execução das ações planeja-
das, como administração de medicamentos, curativos, orienta-
ções ao paciente ou intervenções educativas.

5. Avaliação: Por fim, o enfermeiro verifica se os objetivos 
foram alcançados e, caso necessário, realiza ajustes no plano de 
cuidados.

O uso do Processo de Enfermagem promove maior seguran-
ça para o paciente, melhora os resultados clínicos e fortalece a 
autonomia do enfermeiro, que passa a atuar de forma mais es-
truturada e embasada.

 A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE)
A SAE é a aplicação prática do Processo de Enfermagem no 

ambiente assistencial. Regulamentada no Brasil pela Resolução 
COFEN nº 358/2009, a SAE organiza e padroniza o cuidado, in-
tegrando o trabalho de toda a equipe de enfermagem. Além de 

ser um requisito legal, a SAE melhora a qualidade da assistência, 
favorecendo o registro adequado das ações e permitindo a con-
tinuidade do cuidado.

Os benefícios da SAE incluem:
- Qualidade do cuidado: A sistematização facilita a persona-

lização do atendimento, respeitando as necessidades individuais 
dos pacientes.

- Segurança: Com o registro detalhado das ações, reduz-se o 
risco de erros e omissões.

- Reconhecimento profissional: A SAE evidencia o papel do 
enfermeiro como profissional autônomo e essencial na equipe 
multidisciplinar.

 Aspectos Técnicos da Prática Assistencial
Na prática assistencial, o enfermeiro desempenha diversas 

funções técnicas que demandam habilidades específicas, como:
- Administração de medicamentos: Requer conhecimento 

farmacológico e precisão para evitar erros.
- Realização de curativos e controle de infecções: Técnicas 

assépticas são essenciais para prevenir complicações.
- Monitoramento de sinais vitais: Fundamental para avaliar 

o estado de saúde e identificar alterações precoces.
- Procedimentos especializados: Como punção venosa, pas-

sagem de sondas e cuidados em terapia intensiva.

Além disso, a prática técnica deve ser sempre complementa-
da por uma abordagem humanizada, que inclua o diálogo com o 
paciente, a escuta ativa e o respeito às suas escolhas.

 Desafios na Prática Assistencial
Embora o Processo de Enfermagem e a SAE sejam ferramen-

tas poderosas, a implementação enfrenta desafios, como:
- Sobrecarga de trabalho: Equipes reduzidas e alta demanda 

dificultam a execução completa do PE.
- Falta de conhecimento: Alguns profissionais ainda descon-

hecem a importância da SAE ou têm dificuldade em aplicá-la.
- Resistência à mudança: A introdução de novos protocolos 

pode gerar resistência, especialmente em equipes menos famil-
iarizadas com metodologias sistemáticas.

Para superar esses obstáculos, é essencial investir em edu-
cação continuada, melhorar as condições de trabalho e promov-
er a conscientização sobre os benefícios do PE e da SAE.

- Habilidades Técnicas e Humanizadas

A prática da enfermagem exige o domínio simultâneo de ha-
bilidades técnicas e humanizadas, elementos que se complemen-
tam e garantem a qualidade do cuidado. Enquanto as habilidades 
técnicas são necessárias para a execução segura de procedimen-
tos e intervenções específicas, as habilidades humanizadas refle-
tem o respeito, a empatia e a comunicação, indispensáveis para 
atender o paciente em sua totalidade.

Esses dois pilares são fundamentais para alcançar um cuida-
do eficaz e digno, em especial em contextos de alta complexi-
dade, onde a vulnerabilidade dos pacientes demanda atenção 
redobrada tanto no aspecto técnico quanto emocional.
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 Habilidades Técnicas na Enfermagem
As habilidades técnicas são o conjunto de conhecimentos 

práticos e teóricos necessários para a execução de procedimen-
tos e intervenções específicas. Envolvem precisão, destreza ma-
nual e domínio científico, sendo constantemente aperfeiçoadas 
por meio de treinamentos e educação continuada.  

Principais habilidades técnicas na enfermagem incluem:

1. Administração de medicamentos:
   - Requer conhecimento sobre farmacologia, cálculo de 

doses e vias de administração (oral, intramuscular, intravenosa, 
entre outras).

   - A execução precisa evita erros que podem comprometer 
a segurança do paciente.

2. Realização de curativos:
   - Envolve técnicas assépticas para prevenir infecções e pro-

mover a cicatrização.
   - O enfermeiro deve escolher os materiais adequados e 

acompanhar a evolução das feridas.

3. Coleta de materiais para exames:
   - Como sangue, urina e secreções.
   - Necessita técnica precisa para evitar contaminações e 

garantir resultados confiáveis.

4. Monitoramento de sinais vitais:
   - Frequência cardíaca, pressão arterial, temperatura e satu-

ração de oxigênio são indicadores essenciais do estado de saúde.
   - O reconhecimento rápido de alterações pode salvar vidas.

5. Procedimentos invasivos:
   - Como passagem de sondas, cateteres e punção venosa.
   - Esses procedimentos exigem habilidades avançadas e 

atenção rigorosa à técnica para evitar complicações.

As habilidades técnicas, no entanto, não se limitam à execu-
ção de tarefas. Elas exigem planejamento, análise crítica e regis-
tros adequados, assegurando que o cuidado esteja alinhado aos 
padrões éticos e científicos.

 Habilidades Humanizadas: O Cuidado Além da Técnica
Se as habilidades técnicas garantem o “como” do cuidado, as 

humanizadas definem o “por quê”. A humanização na enferma-
gem busca atender o paciente de forma integral, considerando 
suas dimensões física, emocional, social e espiritual. Esse aspec-
to do cuidado é essencial para construir vínculos e proporcionar 
conforto, especialmente em situações de sofrimento.

Características das habilidades humanizadas incluem:

1. Empatia:
   - Colocar-se no lugar do paciente, entendendo seus senti-

mentos e necessidades.
   - A empatia melhora a comunicação e aumenta a adesão 

ao tratamento.

2. Escuta ativa:
   - Prestar atenção genuína ao que o paciente ou seus fami-

liares expressam.
   - Permite identificar demandas não verbalizadas e reforça 

a confiança no profissional.

3. Comunicação clara e assertiva:
   - Explicar diagnósticos, procedimentos e tratamentos de 

forma acessível.
   - O uso de uma linguagem adequada evita mal-entendidos 

e tranquiliza o paciente.

4. Respeito à autonomia:
   - Reconhecer e respeitar as escolhas do paciente, mesmo 

quando discordantes.
   - Envolve informar adequadamente sobre os riscos e bene-

fícios das decisões.

5. Suporte emocional:
   - Em momentos críticos, como diagnósticos graves ou inter-

nações prolongadas, o enfermeiro atua como um ponto de apoio 
para o paciente e sua família.

 O Equilíbrio Entre Técnica e Humanização
A integração entre habilidades técnicas e humanizadas é um 

desafio constante, especialmente em ambientes de alta pressão, 
como emergências e unidades de terapia intensiva. Contudo, al-
cançar esse equilíbrio é essencial para promover o cuidado de 
excelência.

- Exemplo prático: Durante a inserção de um cateter veno-
so central, o enfermeiro deve executar a técnica com precisão 
(habilidade técnica), ao mesmo tempo em que explica o proce-
dimento ao paciente, tranquilizando-o e respondendo suas dúvi-
das (habilidade humanizada).

O foco excessivo em um desses aspectos pode comprome-
ter a assistência. Um cuidado tecnicamente perfeito, mas sem 
humanização, pode ser frio e desumanizador. Por outro lado, um 
cuidado exclusivamente humanizado, sem técnica adequada, co-
loca em risco a saúde do paciente.

 Desafios na Implementação das Habilidades Humanizadas
Embora a humanização seja amplamente reconhecida como 

essencial, existem barreiras que dificultam sua aplicação na prá-
tica diária:

- Sobrecarga de trabalho: Alta demanda e falta de pessoal 
podem levar à priorização das tarefas técnicas, em detrimento da 
abordagem humanizada.

- Ambientes de alta complexidade: O foco na execução de 
procedimentos críticos pode reduzir a atenção às necessidades 
emocionais dos pacientes.

- Falta de treinamento: Nem todos os profissionais recebem 
orientação adequada para desenvolver habilidades de comuni-
cação e empatia.

Para superar esses desafios, é necessário promover condi-
ções de trabalho adequadas, investir na formação contínua e re-
forçar a importância da humanização na prática clínica.
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